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REDAÇÃO E ADmlNISTRAÇÃO: RUA VEIGA BEIRÃO-ESPOZENOE 18 S 6 Aunuuciam-se todas as obras Jiterarias ou scientificas das quaes nos envie um exen~plar. 

~AVALOS IlE }
l-~o tar jardins, rasgar avenidas ele- reclamar, como ns rlemais terras legiar!a de Nossa Senhora da Con-1 

l vanta1· ediftcios de cot1strnçào portuguezas, melhorame?tos _pa-1 ceição de Villa Viçosa, na qual os 1 Comprehende na divisão judicial 
i. moderna. Oh! então [spozende ra [spozende, como sena o 1111- conegos são Cavalleiros da Ordem {o districto de Brao-a-18 ) as 

seria a mais linda vila á beira portante porto d_e abrig? que 1 d_e Christo, e tem o_ foro de Capei- com. de Amares, B~rce!Ios, Braga, 
mar plantada! besta forma, os tanto vae ben1ficiar o d1str1to, laes Fidalgos, regalia de que tam- Cabeceiras de Basto Celorico de 

UMA COMISSÃO DE UIGJLANCIA navios, evitando a corrente do todo o norte do paiz e ainda _ bem tem Mercê os conegos da insi- Basto, Fafe, Guimarães, Povoa de 
_ rio, atracavam junto á vila, e pi)!' este?... 1 gne Collegiada de Guimarães, que Lanhoso Vieira Villa Nova de Fa-

aqui se operava todo o trafego e Casemos as nossas forças no lhe dera El-rei.» . malicão ~ Villa Verde; e os julgados 
-(coNnNuAÇÃQ' nunca por Fão. amplexo do .amor, todos por um (Albano da Silveira Pio-· de Amares Chamoim e Fiscal na 

Ainda -o~ 500 a 1:000 contos. Quando este trabalho nào vi· e um por todo~. A. nniào faz a to.-Resenha das Familias com. de A~ares, Barcellinlzos, San-
ara o simples porto ele abrigo 1 rasse_ outro fim, era _nr?~nte for2ª· Para longe _vaiclad~s, rn~o- Titulares e Grandes de Por- ta Marút de Barce!fos e Espozenrlr, 

p diam colher-se com facilirfa~ f efec!1var-se pura ob.;tar as mu_n· laçoes e preconceitos pollltcos.... tugal, ed. 18 .. , tomo I.º, na de Barcel!os; S. Pedro de Maxi-
~ pasmosa entre'os cnpitali~tas 1 daçoes d~ . Cavad?. que e::;ta,~ A cansa_ é de tndos. pag. 317.) minos, S. Victor e Sé, na de Braga; 
de Espozende e Fào, se nma i cu?sanclo .,,r~~es p1 eJn,1_z_os .ª E:> Se nao nos pl'eoc1~parnos com j Arco e Refojos, na de Cabeceiras de 
E ·esa ou Companllia funda- pczende e F ao, em '11 tude do a nossa sande publica, com os· 1 Basto· Borba Freixiei,ixy Mondim de 
d;p~-om meia duzia do~ princi- seu progr_ess1vo assoream~nto. nossos tão urgentes melhora- 1 Ba$to' e Vall~ do Bour~, na do! Ce-
1Jaes capitalistas, se preposessem ' Neste caminhar ~onstante, ~spo- rne~tos locaes quem se preocu- . COMARCAS DA PROVINCl.!l DO MINHO lorico de Basto; Fafe, Moreira de 
-á efetivação ~esta o~ra impor- ' zende,,nu~~,1P.:~ximo futuro. tedm para? - 1 1Rei e Travassós na de Fafe· Gui-
t te. Quem nao cederia de bom que 1efo,.,~. I ~e no monte -o Venh~, ~ois, e~~ª- bem indigi· «!-Guimarães, Correição... marães, s. Migu~l das Calda~ e s. 
g~~do, os capitaes di~poni\·eis Fat:?' e F~o º? m_onte da _B:rg~ tada Com1ssao de V1g1lC1ncra para, 1 ..........................• Thomé de Caldellas na de Guima-
'p ma empresa que produzia par a ~scapar as rnunciaç'?e-~. E com insisten_cia: advogar o~ in- 11-Vianna, Correição... rães; Povoa de Ladhoso e 'rhaide, 

arai u f b iloso? .1, d isto nao levancio em co1hH1era- teresses sarntar1os e 11H1tenaes ............•.. ·.· ... · ....... 1

1 

na da Povoa de Lanhoso·, Celleiro, um ucro a t • • • . o o es- - . 1 ,. , , ,· , , ·t· d '<', -1 
te dinheirinho podia fica1· entre ' ça~ 0~ 1 ~-e.antes set_ \ ~ÇO:> pt ~:'"' '.l- · e ~'-'".E~"~rn .e· , _ _ ''- ,· III-Barcel!os Ouv1dona consta . Ventosa e Vieira, na de Vieira; De-

6 sem emigrar para terras. d~::s a saude pulJltca da v1lla, ( U1t:1'J ~oe.guó1 t;. ~ .. "'Hia \Jla de Sete villas.-Barcellos , Castro; lães e Villa Nova de Famalicão, na 
n ts, h 1 allaz bastante, depauperada. do charco em que sllcurnbe e Laboreiro, Esposende, Famalicão,. de Villa Nova de Famalicão·, Pico es ran as. , 0 · l , , 1 . • 1 

1•:' ver como em Vianna se . Espoz~u~e e~contr~-se em . c~a~1- a a 1~1a1.c ~ar_ n~ a a ava_n· Melgaço, Rates, Villa do Conde. ! de Regalados, Prado e Vila Verde, 
fundOll um simulacro de Junta mas cond1çoes ~l1rnaten~as. P~-: ~a~a cio cr,~10~1esso, a par elas Tres concelhos.-Larim, Portella I na de Villa Verde. Pertence 0 dist. 
Autonoma pnra propuauar pelos . lo norte e sul J1rn1tam Junquei suas, con,,, J net~s .. _ das Cabras, V1llachã. á província judicial do Porto. 
melhoramentos do se~1 porto e ' ras, a oeste limita com o rio e lo- / B~sta B:~.m~ Corntssao, que pfl· Cinco coutos.-Cornelã, Fragoso, 
(\Ue algumacousa hacoiisegui~lo! · dacenta doca e a leste com ter-j ra logo_ anciarnos abraçar te~n m- Gondufe, Palmeira, Villa de Frades. 

E E·pozende porem os ras eucharcartas. cond1c1onal111ente o nosso srnce- Um julgado.-Vermoim. 
m s ' ' 1 ro e cor :i al ·oto i U F -homens de iniciativa morreram; 1 Nest·is pessi:nas condições a L e \ · ma honra.- ral~es .. 

(Do « Dicc.:ionario de Geo­
graphia Universal», tomo I.0 

pag. 526.) 
mas n sua memoria revive uos . ninguem deve causar alvoroço 1 UbRvel!I C:oui•on IV-Valença, Ouv1dona ... 
tl)elllol<lrnentos (iue, hoJ·e, real- ·,· c1· ue os nntnraes de fi:s[)OZenr'le · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · p bl' d D ( · · 

1 - V B 0 u 1cação o « ecreto m101s-
çarn E~pozencle e Fão. i sejam infesadn.q , na qna..;i lota!i- -··~ ..... Y'~·/':'i"·~ - raga, uvidoria. · · terio da justiça--Diario do Gover-

Q'le folta qne elles fazem!. .. 
1
• dacle. Debalde se enc;o11trará 1ier- I . , - h' t • · · · · .... · · .. " .. ·" · · · · · · · · 0 ) dº · · d' 1 d. C 00 n. 259 lVISãOJU teia dos IS-

'J,'odavia, em con_traposição ª_ bun-,· sonalidade_robustfl e sadia. t IlVBSL:ga~OBS lS or1cas VI-Porto, orreição.» 1 trictos do Braga, Coimbra, Guarda, 
ctam, agora, os impatas !!! . . . Os prnpnos estl'a11l10..; que vem ' · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Vizeu, Funchal, Horta e Ponta Del-

çaso não vin~t;tem destes ex_ aqui estab_ele?~l' clomk1lio, assó_s ' do Conrelho de Esnozende . (João Baptista de Castro. gada,· «12 de novembro de 1875>. 
ped1entes, para Ja, atesta a ma ou com tamilia, ostentam rnb1- lJ .J:I l «Mappa de Portugal» (3." 
vontade dos nossos homens pu- , cnndas côres e boas carnes; po- edição-1 ... ), tomo i. cap. v, 
blic;os e co11juut:u11ente a rná rern, decorl'idos mezes, as côres pag. 31 e 32.) 

SENHORIO E OONHARIOS DA VILLA 
vontade ou_ iner~ia dos nosso_s i evolam-se e as carnes abatem. 
politicos, nao sena ardua tarefa · Os natnraes qne assentam do-
pro~eder-se, em seguida, ao i rnicilio em terras estranhas DECâETO CREANDO um JULGADO MUNICl-
de:,nío da foz do Cavado para 1 quando de visitn á sua terrn ou «A Casa de Bragança, desde a 1 C!:>AL HA VILLA E CONCELHO DE 
os aCanilos• entendendo-se a! farnilia, apresentam excelentes sua primitiva orgamsação, teve sem- ESPOZENOE 
ilustre Comissão cotn as Dele- 1 cores e abundantPs carnes. pre administração privativa e dis- j 

COMARCA 
«Este concelho foi elevado a co­

marca por decreto publicado em 
Novembro de 1898.,. 

(Do Almanak da Provin­
cia do Minho. Commercial, 
burocratico, descripti vo, cho­
rographico e historico para 
1899 (6.º anno da sua publi­
cação) pag. 299.) 

_g:wões maritirna e idraulicas. Como distrinçar estes revezes tíncta: era governada por um Secre- 1 «Tendo a camara municipal do 
Este empreendimento seria mui · sanitarios'?!... tario d'Estado que prisidia á Junta concelho de Espozende requerido, 
suficiente para elevar o perdido 1 I::ito são factos qno ninguem da administração do Serenissimo nos termos do decreto de 29 de ju­
porto de Espozende, em eras ousará irn pugnar. Estado e Casa, composta de certo lh•) e d'.l portaria de 16 de setembro 
trausatas tao importaute, a por· Esta lament:wel ocorrencia numero de Deputados; Je um Chan- do corrent~ anno, a creação a0 ju!­
to de segunda orcle1u, em cousa deveria espertar li:spozeude elo celler, que era Desembargador do gado municipal, com sede rM cab'"Çª 
alguma inferior ao porto da Fi- IP.largo sornno da ind•>lencia! ... Paço, ou da Casa da Supplicaçao de do referido concelho, nu.ven~, :_;,J.) 1 Tribunal Yudicial.-Juiz: Dr. 
guell'a e Viana. Uma imperiosa reclamação da Procurador da Fazenda e Estado, · satisfeitas as condições exwidas Mdnoel Nunes da Silva. Delegado: 

r~sta só obra conteria, em si! Junla de SalldP, neste sentido, sempre Desembargador da Suppli- ! n'esses diplomas, justificada a
0

con- Julio Augusto Sampaio Duarte. Es­
peso bastante para i~_1puli;i~onar j uão_ se clevena fazer esperar cação; de um Juiz dos feitos, Jus- i veniencia da creação, e ouvido o crivães: I.º Officio-Delfino de Mi­
a linha da Pu,·oa êl hw e Espo- , muito. protestando pelas boas tiflcações e Executoria; ele Escrivães ' concelho de ministros: hei por bem randa Sampaio; 2. 0 Officio-Jayme 
zende sem ficarmos recontrnd- i condições higienicas da vila. dos Registros das l\ierces, da Fa- decretar a creação do julgado muni- Soares Lopes; 3.0 Officio-José da 
do,; a 111d1vidualidade ou cnleti- i Esta reclamação tel'ia ainrla o zenda, da Camara e Justiças das re- cipal de Espozende. Luz Braga. Contador e distribui­
\'Ídade alguma. Pellsam :ilgnus: dll:1lo merito de ser um podero- partições da Corte do A!emtejo e O ministro e secretario de esta- dor-José de Jesus G. Ferreira Li­
espiritos tacanhos que o trans- jl so agente na realidade deste por· Extremadura, da, Beira,_ !\linho, e do dos negocios eclesiasticos e de ma. Tabelliães: José Antonio Perei­
vw da foz do Cavado demanda to. Tn1z-os-M.ontes; Secretana; Thesou- justiça assim o tenha entendido e ra V:illela, Delfino de Miranda Sam-
excessiva despesa ccrn triuclJei- Na presença deste conjunto 

1 
raria e O ti -~s da Fazenda; Chro- faça executar. Paço, em 16 de de- paio, Jayme Soaras Lopes e José 

rase muros de snp1>rte. de considerandns, i111stl'P<; Espo nista da St '11;,;sima Casa, etc, etc. zombro de 1886.=Rei=Francisco da Luz Braga. Officiaes de diligen-
Nada disso Para a exclusiva send ·uses, q11anrlo no3 cL.:.spren - Alem d'1::ito apresentava os se- Antonio da Veiga Beirão. cias: Carlos Antonio Correia da Sil-

mudan0a da f11z do Cavado, res- deremos das pesadas algemas guime:s i\Iagistrados territoriaes: (Legislação portugueza. va. 
ta apenas, rebaixar u111 tanto o, do marasmo e apatia qne tanto Corregedores.- Darcellos, Bra- Anno de 1836 _ Pag. 895 e I.

0 Districto de Paz. -Fregue-
novo lei to do rio para este secar ferem os no:;sos in Leresses vi- gança, Ourem, Villa Viçosa. 895.) zias: Espozende, Gandra, Gemezes, 
em frente a l~spozende. taes? Quando encetaremos vida J'uú:es de Fóm.-Alter do Chão, Palmeira e Marinhas. Juiz: .:-.Iiguel 

1-'trnsarn OLltros que este por- nova? Que se nos antolha no c~- Arrayiollos, B:i.rcellos (do civel e cri- Pereira de Faria Araujo. Juizes su-
to iria beniticiar Fào _e j:·unais minllo'! Acaso não se acha este me), Barcellos (dos orphãos) Borba, Decreto (27 de outubro de 1898) bstitutos: Cleto José Fernandes e 
Espozeude. Ainda ilnsào. Espo-1 tema dos ~cavalos de Fão » assaz Bragança, Chaves, Espozende, Ei- creando uma comarca judicial de 3." Domingos Gonçalves Ferreira da 
zeude tem necessidê!de Ul'ge11te discutido ~0:11 sanção do_ respei- . x~, P.folgaço, ~1onforte, :\lonsarás classe na villa de Espozende, e reor- Silva. Escrivão: Joaquim <la Costa 
ele estender-se e a sua prnpen-, tavel publico, de toda a 1rnpren- (c1vel e orphaos), Monte-Alegre, ganisando varias outras comarcas Eiras. 
são é para oeste como se de- sa do p1iz, referenda•ia por te- Ourem, Outeiro, Portel (cível e or- nos districtos de Braga, Guarda e 2.º Districto di: Paz.=Fregue-
preende dos novos b<-1iros. Ante cnic?s e profisston-aes<! . phãos), Port~ de l\l!oz, Souzel, Villa Leiria, zias: Fão, Apulia, Fonte Bôa e Rio 
si, pois, tem um vasto campo Não temos, no entanto, a JllS- do Conde, V1lla Viçosa. ('.<Diario do Governo» n.05 Tinto. Juiz: Francisco Fernandes 
para expandir-se, atul11ando o tiça e o direito a nosso lado'? Pol' Pelo que toca ao ecclesinstico, 256 e 257 de 15 e 16 de Gaifem. Juiz substituto. Manuel Bor-
rio rio plano da vila e cabedelo i ventnrn não ternos nós o direito, 1 diz-se tambem gosara d'algumas re- novembro <le 1898. Legisla- da. Escrivão: Emilio B .. Mo1\iira. 
com areia rio acima. Sohce a 1 pelos. n08sns bo11s ofkins pt·esta- , gtil_ias na apr_es~ntação das d_i_gnida- ção portugucza - anno de Official: Francisco Gonçalvei,; fü;ga.-
terrepla1wgem P\>dcr-:se -ia p!Hn- dos a cau::a dd hcpublic;a, de [de,,, e conego,,, éH 1n::i1~r:" e i:.;al Cul- 1898, iu:_:s. í·Go.) do. 

I 

; 





S. Jo:io do Monte, freguczia das 11-fariobas. 12 º~_, li ~ ~ ~~(:--""" ~1'1~ ~ 
11-rr)rp nanças de Goãmarães ~ 

cAos dose dias dG mez de Non:mhro do an- \ 1) ~ .__ ..:::! ~ 

Comnrea d ' E111po11ende 

~DITOS DE TRINTA DIAS 

•Auto da fuudaçüo do pe1Jueno templo de Seeretar lo das fi- ~ ~~ /tft'-~ ./\... ~ ./ '- ~li~ ./ '- ~!i!'ii' / '-~./~ 

no doNac•im•·ntodeNossoSenhorJesus Chris- Vae indagar-se pelas instancias ~ • .LW.& • .:::::::. • .-;;- • 
•v v 1l. • puhll«!nção 

~~.,!:i';~u 1;~~;=c~~~~,e~c~~~0~:eP~~u~~~ª: ~~:~~~e':f:: ~::~nr~~zsõ~: ~~i~~1~ã:s ~~~ ~e.~·· M & ll A Dei & ll lltU1n:11 ~~A ~~, AC. O saber 
linda capclla de S. João do .Monte. difi1·ou a percent~gem votada peht ca- WJ~j~t'j ~~~j~ ~t~~~~~©'j ~ 

A imagem d'este Santo, que até esta data l t · · 
se vinha restejandoannua!mente com verdadeiro mara municipa d'aquelle concelho sobre por es .e JUIZO 
enthusiasrr.o e piedade, achava-se colocado n'um ao contribuições geraes do Estado.» ~ e cartorio do 
jc demolido para ser substitttido pela nova ca- I escrivão do pequeno alpendre desde o anno de c1893>, ho- o· cegos abri os olhos. ~ 

pela. Deve-se a iniciativa da construção da ca- ~i fi-. 
pdla ªºfilho d'esta rreguezi.a e morador no lo- Uoi·poração de bom- ''cy e ~ terceiro o 1-
gar d~ Monte, P.e Anselmo Boaventtua Rego, b • 6 • J v· · 1 
que se não tLm poupado a esforços por conse- e1ros \ ~ CIO- . mm, 
gnir levar a fim a obra a que deu principio. Snr. Redactor: ~ -Correm e' d1'tOS de t1·1"nta E' uma obra de esmolas. A pouco chegam as ~ 

ajtidas desta freguezia que conta poucos recur- Um leitor do seu semauario vem pedir a ~ dl.êlS a COntaI' da Segunda 
d b vontade de todos .F se não V, . . a fineza de o illucidar sob os trabalhos , '\ p Ô ., 

;~:a ª!e~J~da ªde %uitos filhos d'es~ f;egnezia feitos para a creação da Corporação de Bombei- A QUETES con llEIOS A SAHlll UE LEIX ES ·99 e ultima 1mlJlicação d' este 
Capcllinha mal poderia fer concluida, cabendo, nho tinham cm levar a effeito. For uma expli- 6 D li:S~~ ew ~;;; tCe nonmin·u aflUflCiO Citando Joaquim 
·<iue actualmente no Brazil ln.ctam pela vida, a ros desta villa, que V ... e outros tanto empe- ~ 

-<:ntre estes, a principal honra da melhor e quasi cação ácerca desse assumpto muito grato lhe 1 G) d S t p t 11 - l 
total ajuda ao grande patriota e milliouario fica, o que é de V ... ' constante leitor do seu \'i Para o Hio de Janeiro, os an os or e a' so • 
Jo~quim l\fartins ao Pllar, que conta 80 anoos jornal \ Monle~ideu, e l.lt1<'1lOS Ayres teiro, maior, e Abilio dos 
de idade e que nasceu n'uma casa junto d'esta H. ,... e> 
apena. Espozende, is-u-914. , rreço de passagem cm 3.ªclasse para u Bruz11 e Rio da Prata 50 esc. ~ Santos Portella, 8olteiro 

S. E~.ª que t'.! um t;rancle coração e um /'__ ~' 

;:~~~ ~r~;~:r:;~á;.'~~~:~~~~~:~c~t:~s~~~ {)OmO está? l:i Amazou em 2' ele dezemlt;ro IJJ de Vinte anOS, td'~dad~, 
:go intemsando-se muitissimo com este melho- ·~ Para a Madeiaa, S. Vicente, Pernambuco, llahia, Rio de / auzentes e111 par e lilCel'La 
ramento. que, afinal, pecuniariamente a elle se . SE NAO SE SENTE BEM, AS ' Janeiro Santos, Montevideu, e Buenos Ayres. eia. 1 nos Estados Unidos da 
:~;~reg'f:~al.he servir~ perante Deus para suai' PILULAS PtrlK NÃO TARDARÃO A CURAL-0. 

6 
P1eço de passagem em 3.ª classe para o Braz1l e Hio da Prata 50 csc. ~ ; Republica do Brazil, para 

Saiba-se que é o nome do referido sur. Como está? Como pa'isou? i~ão é só por vã .P 1 
Joaquim ~fartins do Pillar o unico que merece formula de urbanidade que em quasi todos os,. - DEUERil.R~ em 30 de dezemb1•0 , J i aSSÍStireID a todOS OS ter-
.a.s honra~ . de ficar ligado á .construção de.ta paizes do mundo as pr!meira~ palavras, :rocadas 6 / 1 d · · f 
Jmda capeilmha, Note-se que Jª o antigo alpeu- entre pessoas conhecidas, sao para se mdagar, G,l P.1ra fiio de J~neiro, Monlcvideu e Buenos-Ayre~. . ~ . mos e inventario or ano-
<lre, que até a esta data abrigava a imagem de antes de mais nada, o estado reciprvco da saudc. i ~: Preco de p 3 a 1 B · 1 l' d p ~ 1 · d ' 

E a p b d d 1 6 . dSSagem em .· e asse para o rllZI e iio a rala 50 esr. ~ :. OQ'ICC) a que proce e n es-.!:;. Jo:1o fora mandado co:istruir por s. :e. • assar em esau e deve constituir a noosaessen- ..., 
Honra ibe seja e á terra que muito se or- eia! preoccupação, e não ha nada mais estupi<lo -- --------- r; ; te Juizü por übÍtO de SUa 

zulha da gloria de o ver nascer. Grande patrio- do que a attitL1de de certos individuos, que 
ta, grande crente e, sobretudo, grande bemfei- alardeiam não se imiJortarem mesmo nada com . '\"\ ESl'E PAQlJlffE SHIR DE l ISB04 NO IHA SEGUiNTE 1

1 
avó Antonia Fernandes da. 

tor da nossa piedosa obm. Fique, pois, este. au- a sande respectiva. A saude é o nosso mais pre- / \ '\ e d f 

:to de fundação para testemunho aos vindouros ~ioso thesouro n'esta vida: o primeiro e o mais ' '\ E ~u I~ os p t\ QUE rns ~o\ ' 11aos1r:ª1·e' gulieJ(ZJI~a·a d0le'ªcuqruveos1ºe1 
.da mtút.a fé, da fé viva (sem a qual é impossi- mi,iort.mte dos nos.>os deverLs é estar bem de ·1 

vel agnv:l2.r a Deus:-c,iuc lide impossilJile est saude. O nosso primeiro cuidado, quaudo esta- Ai•l11<HZJl em 23 novembro 
1 pla~-ere Deo>: -) do povo d'este logar, fé a mos doentes, deve ser procurar o remedio que : ~ j '. em que é inventariante 

.gue se deve o mai.rn- res1,eito.> possa curar-nos. Para a M~deira, S. Vicente, Pernamhuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Seguem-se grande numero de assignaturas As Pilnlas Pink, que são um poderoso re- ~ Santo ' , Montev;deu, Buenos Ayres ~ sua tia Ana Fernandes da 

<le muitos individnosqueassistiram a este ado, generador do sangue e um precioso tonico do -!(, Prr~·q rJ ,, Ml«agern l'ffi 3.ª elas. phra o Hrazil e füo da Práta 50 esc. Costa, i·es1'dente na mes-
.sem solerr:1tidade é verdade, mas cmn grande systema 11ervo>10, proporcionam uma cura rapi· , 

enthusiasmo e ruegria praticadG. P. da todas as vezes que a doença tem por causa ª••del!!I ~m .., de 11e~embro ma freg·uezia de Curvos. 
a pobreza do san~ue oti a debilidade nervosa. '"' • ' • ~ 

~ · Se a vossa saude deixa a de.ejar, se sentis de- . \"'-'\' ~ E d 2 d N 
Tem esta6o dot!nte h:i bastantes dinar as forças, tomae sem mais demoras as Pi- \ Para a Madeira, Pernamhui·o, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, \ , Spozen e, e 0-

<lias () ex. mo SAr. Valentml Uilleiro dJ lulas Pink. I Montevideu e Buenos Ayres. j • .,\. vembro de 191lt:. 
J<'onscca, à,1Ha v11!a, que ~clualmei1lt: /GJ Preço de passagem em 3.ª clas~e para o Ilrazil e ílio da Prata 50 esc 

9
~ , Q escrivão do terceiro 

~e cncuutra nu ma quinta tJe Tt·r~oso, I~ t9 

tia .frcl,IUCZltl de l'Jl111eira ti(} .Faro, a '\"'' . A bordo ha c1·eados portuguezes. 1 - oficio' . 
{~~m-a=~mus rap.,ide restabelecimeu- :\1 ~~ \ Na agencia do Porto podem o~ snrs passageiros de 1.ª eiasse es ~ 1 João. Gomes Vmha 

--~ ~ / colher os beliches à visla das plantas dos paquetes, mas para isso~ 'l! .fi . 
(J recommendamos toda a antecipação. ti v er11que1. 

fJaudnhn de ferro da'. ~\1 '\"'-' Os paquetes de regresso do Brazil, offereceru todas as corumodi· " 1 O Juiz de Direito 
. Ptrvoa de Varzim ª!. 11V \ d~des aos snrs. passa~eiros que se destinam a Liverpool. ~ L. da 

Figueiredo Guerra 
· Es1un~cnde ~ ~ Dfrigfr aos unicos rtf/PnlPs no nn• fp de Portugal L .. 

Por lapso dis•tJmo; no. ultimo nu- í)
1 

f.J 
mero d·c~tc jornal 4ue ~ linha ferrêa } 1 ~ '']("' •"'<' 

;1;1rtma Jc L1:1uudo" em direcção a es- l \ '" ~ • " ... , 
!.i villa, 4udndo é certo que a compa-
nhi.1 te11cwna 1~11ç.1l-a da Povoa de \" Ou aos a gemes nn provincit1s. ~ / 
VMwn pelu beird ruar ~lé e;ta villa. j \~~~~/~~§~0~~m~k"- 1'.J 

F1 ,:" a~i; uu resta hd1;i.:1cla a verdade. 

~­

~:mhora não se 
(~onsldere 

1 ' i A snr.ª D. Luiza de Jesus Simões, que ; --------------...... """"---------------
, reóide em Lisboa, na rua de S. Lourenço, 7, 2.0 1 
1 andar, escreve-nos: 1 
j «Meu lill10 Jo:io da Costa, que tem 14 

annos, de edade, teve unia febre de ctijas conse-

0. quencias lhe era muito difficil arribar. Sentia­
Vi!Jór do Cabelo do Dr. se muito anemico e não conseguia recuperar as 

Ayer, cu mo u rn remedio pro- forcas. Fiz-lhe tomar bastantes fortificantes, 
. mas nenhum d'elles dava o resultado desejado. 

}Jl'IUffiente dito, não deve pas- Um dia farta de gastar dinheiro sem nenhum 

A' m?IMA HílRA i 
i 

con1 os costados na 
cadeia e ser em se­

snspenso do 
sai· sem uma noticia nesta co- proveito, tive a uo~ inspir~ção de lhe fazer to- exerc1e10 

mJ.r as Pilnln.s Pmk. Pois, desde esse mesmo o • ] 'h 1 . 
nexão. Este preparado é, jul- dia em diante,ª sua cura caminhou a grandes 1 S JOrnaes e OU-f . " 

das 
E' 

suas 
hem gan1us, o U nico destinado ao passos. Agora está rijo e fort~, tem muito bom 1 1 ll llCÇOeS. 

i b . aspecto e passa perfeitamente bem. i tem tro11xerarn-nos 
USO C 08 Ca elo~, que tem sido As Pilnlas Pink são destitnidas de acção 1 pnra dizef-JTI()S que 
composto sob bases scientifi- sobre as doenças agudas: febre typhoide, escar-

1 
• • llo ' e 

. l . latina, sarampo, diphteria, etc., mas pela sua a nOflCla flrOVI- • 1 ~ 
cas e 1is10 ogrnas, e depois de acção sobre º sangue e o systema nervoso, êU \l '. 1 a ~ 1 a P n ,.r,e ' fl HJ 
um estudo perfeito e com co- curam a anemia, a chlo~ose. d~s jovens, a fra- mento elo ..• O"o·r·:i. vo 

queza geral, as perturbaçoes intimas das mulhe- < ~ , """ <~ Berli111. 
z:hecimento das causas que e· r~s, as doenças do estomago, as dôre~ rheun:a- 1 [> ]· ' "' i 
iectam a saude e a vida dos hcas e a fraque".11 dos nervos, molestias bemg- , perante a _\,e açao ' 
., b l 1' . nas na apparencia, mas que podem ter conse- j 

eu. e ~s .. orna-se, pois, d uma qucncias le•?ivei.s, porque ~olloc:im o organismo do Porto do nosso [ _ __. o~l ~ \T G I8 ~ 
-eficac1a 1ncomparavel para em estado mfenor de resistencia. 1 .._ ,...J ii JL "\!( rJ ~ 

-conservar, restaurai· e aform?·' As Pilulas ~inlc .estão á ve~~a ; amigo reitor das VERSOS 
sem· os cabelos e eu ra 1• as d 1 _ em todas as phannacias pelo p1 eço : . 

1. . d . ' de 800 ·teis a caixa 4{ft4UO reis as 1 M•:tr1º11has rev M·-t por versas mo est1as o µenc1·aueo 6 · D .1 ' l 1 1, B. i o. ' • e - .iu ·Jif 11. 'ili)ll!l '$).:<.: ·.~vroq;rnri. t?'v 
d l . , caixas. eposiogera: ... as-1 _ m1:i'Si'!'U\l\SP .r-:.'.ll:r.l.,,,, '.d"l".ll 

~· asglan~u ~scaptlares. Su~s ' tos~ C.ª. Pharmacia e D-roga1·if! noel Martins Gies- ------------
\ 1rtudes sao Já bem conhee1- Peninsular, rua Angiista 3U a 4v 
das e ap1eciadas palas senha- : Lis?oa-Sub,-A.genleno Porto: An teira a respeito da 
ral' da mais alta sociedade nes-

1 
tomo Rodngues ~a Costa. 102, ' . "' 

te e em out1·os paizes. Largo de S. ~~:_~os, 103· C0\7H rde ag,g"rPSSHO 
1 ~-- i :on vi la1n-'e os ex. mºs snrs. que , 

A' "!enda nas boas fannacias e Pedem-nos a publicação do seguinte: tl e que foi V ic ti ma 1 em ~ess~1) µrep:irator1a de org.111isa~·iio 1 

dro.Qai-ias. P1·eptmuto pelo Dr. J. ' ' 1 de uma A.s•ociHcáo de Boml.Jeiros Vo-

CA .. 1lier & C."' Lowell, Mass. u. s. «Uma pe1•gnnia pelo que o felicita- luntario d'esta. villa foram encamga- ! 
Jú mandaram concertar a mangueira da ! dos de orga1rnar O corpo de B01mbe1- I. 

Depositarias gerais:- James 
1 

bomba de incendios qt;~.foicortadanq ~nceodio IllOS. . ros VolunLado", em se~são de 11 de 
Cassels & e.a Sncesso1·es -Rua ! do coberto do Snr. Iito .Evangeltsta .... Ou 11)~!0 rle ·1912, de CUJ.O c11rnprin1e11Lo ' 
;i .r . / d . . . ;_ 1 esperam para quando se der outro desastre?... E o l' 
~·~OnSinW a ~ilveira 8;:;, 1°- Provavelmente esperam queoSnr.l\lari- ~ }}} VJSta ( esta ·1té h1j ai1cl:t SH nã<J tfo.;empenbaram, 
1 Oi'to. uho, como deu bomba, mande coucertar a man- ~Hfil uo pcuximo domi'lgo, pela~ 1 l 
~ :~~~~te~1s:~~~s'.nande os bombeiros e um carro decisão o celeherri- huras _da manhã, se reunirem na sua lo-

Vá Snr.ª Associação Commerciai, mande talidade, bem como outros extranhos que 
NOTIFICAÇÃO AO «SECULO» 

LHiua 10-Nuvernbrn-O <tSecu­
lu» fui uutili.:ado esla noite de que se­
na imspen.so, (o grifo e nosso), caso 
eunLJuuasse ua aclitude i.:ontra o go,·er­

no que ma111fostou ua sua cd 1ção da 
UOlte. » 

S~ W COl.lJ IJJClltJílt.J~. 

- - ---._....,.._._ ___ _ 

reu1úraassem1Jleiageralparanomearumacom- mo EnO'enio Fer- 1 des~jem a~sistir, na. casa do ~;ate~ia1 
missão para que se faça representar perante a ~ de Jncend1os anexa a Assembleia Es-
Ex.ma Camara para que dos cofres da mesma reira q úe é ffi es tre pozendcnse,. cujo fim St'rá o de se rc-
saia uma verba para auxiliar a compra dos uten- ' , solver 0 meto de se levar por dellnte 
silios e ensaio dos bombeiros, bem como ás 
C0111panbias de segL1ros a verseporestemeio ecn todas as artes 0,S tr~b31h0~ já ence_ladOS para 3 COnS• 
arranjamos uma corporação de bombeiros com ' tlturçáo e orga n 1 saçao do mesmo corpo 
e.tercicio, quer se .:hamem: Voluntatios, .t.:luni- let"a' en1 breve de de Bornheiros Voluntnriob. 
cipaes, particula1es ou olJrigatorioo.» · I Espozende, 15-i1-14. 

- -~~~r-~r'""- presf,ar fia n<;a OU dar J Um membio da com missão. 

Agencia Colonial & L.dª 
2-RUA PAIVA ü'ANORAOA (AU CHIADO) 

Telt-!pbooe ~079. Telcg.: «A genial• 
1 

ADVOGADO 
OR. ~RTllUR Ot BÀRRílS UM.A 

. ' 



...__. -~ .. ). ·~~"~~~ .. '.'-;~~y -~11!'2:1~ -. f . '""'-"""" __,,,·.:t:' ill.".Ml..tu.' 

~t. \ 1'Y?OGR.11l"JPHTIA lE lJVRARTIA JESJPOZIENDJENSE 
-----·· .. ···--···-···········-·····---·-·-···-······-····-··--D E----------

A nossa ofücina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to­
das as suas mais congenores, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega~ 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•nphia 
-

N'esta officina executa-se com a maior per_ 
feição e r~1 pi dez, segundo os processos mais mo 
demos rla arte. Irnprimen-se jornaes, livros, pro­
gramrnas para festividades. cartazes com typos 
granLles e em grande formaco, participáçõcs do ca­
samento, circul:Jres, memoranduns. f:lctnrns pa­
ra o commercio e particulares em todos osótama­
nhos e diflercutes gostos, envelopes à~ c ti' on 
hrancos timbrados a vontade do freguez, no as de 
officios, etiquetas para pharrnacia, btlhetes de !'i· 
fa e todos os impressos nece~s<.1rios :JO comrnercw. 
·ndu~1ria, repartições pnblicas, escrivães ue dirci-
1 juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Espeefalfdade em bilhetes de visita para 
o que possue nm catalogo illust1ado com uma 
vasta e lmd:J collecção de typos em todos os ta­
manhos nacionaes e est1:angeir1)S. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um v:mado sortido em 
phantazia, perg::minho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta-
de. . ~ _ 

Os preços dos bilhetes com a .1mpressao sno 
~elativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
té 800 reis cada ceuto. 

a 
Liv1·~r1a.- Livros escolnrc8 de todos os au 

tores, escriptas (Cruz e S11nões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta. preta desde _30 reis 
para cima, canetas de~de 5 reis apar?s, l~p1s desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais Ojectos ad­
quados nas escolas primarias, 

ltlatea·lal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras es101· os louzas grandes, mappas parretaes, ' ' . espheras, estantes, e mais ob1ectos pc~teuc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mwto mfer10res 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclarer.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidnrle, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sorlido), en\'elopes bordados para os mesmos, 
d'csdc 20 a 80 reis. 

Chromos, n!mos, santos, est•·mpas figuras 
de passar, cartões de dobrar, cliromos de _phanta­
zt:l de abrir, ultima novidadade, p3ra d1fferentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam· 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz pnra alfayates, hilhar e escolas, 
gomarabica, llf'ende papeis, ul:~ches, s~ bonete~, 
horrachas para ·afor tinta e lapis, obrcas, lap1s 
pretos de 10 rei::-. para wna, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, Jar:izeiras i:om lap1s •. e J?Cma 
desde 30 reis para cnna, canetas desdQ a reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a GO, SO, 90 e 100 
s ceda uma. 

Posrv.,A •?S esn eô1·es, b•·o.-
1 ~ m.eto eseu1"0 1-

ndta~ão vei-dadeira da í'oto­
g1•a1•hia, o que ha de niais n­
no e n1ai§ m@de1•no, que 
em toda a p:n•te se vendem 
R LIO f• ~-'O ~·w · ~ e ada um são 
no nosso tlstab ieehnento a 

eada um. 

CoUee~ões lindisshnas em 
todos os go§tos e pa1•a todos 
o© Jlrer.os, havendo n'este ra­
mo um· colossal sortido. 

Todos os post;ies de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

1111." .1 
r@m wi~ta~ ~lt ~~i~~~ieuit~ ~ãlCI~ 

~i111H:m, ie omtta~ {ttgau~ia~ d'· 
li ic~t;e tltlllUUl~. 
1 Cada 5 postaes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul· preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com linfa, redondos 
e quadra(los para o pref'O de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasC(•S g1 andes 
de--des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

fl> A '!:t de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1." e 2.8 qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas col'es; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PET.J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~AlPlfilL ~llRA t~!IBlTA A ~~ ~BiiE 

P .A. x=- lb': :n:.. de musica 
proprio para handas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

j

1 

PAPEL de chupar tinta, em ver-
melho, côr de rosa, 1'ranco, verde 

; escuro, e outras muitas côrcs e qua-
\I lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
1 commercio, industriaes e partirula­
i res, havendo em todos formatos e 
\ papei~ diversos e preços muitos ra· 
1 soave1s. 
i 
l 

1 SEM RIVAL 
·\ A 

1 

11 

1 
l 

' 
ATÉ 

ltEIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portateis e uteis. 

• 
AT.JlVIANACHS Bertrand, Seculo, 

e todos 11s outr 1 is public:Hlos para o 
futuro auno da 1914. 

Yl§ITEltl o ~osso ESTA.BELEUl.tJEI\'TO . 
Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran~ 

de numero ~e romances de diversos auctores, ?L~·( scienb~c:s, rehg10sas, P?lü1c~s etc., que se vendem por preços ex­
cessivamente baratos. Ha tamlJem mmLa;; obrns, ed1çors da nossa livraria, tanto litterarias como so-

Lre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


